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jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de 
coração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque 
o meu jugo é suave, e meu fardo é leve” (Mt 11, 28-30).

Não se trata de pensar que a vida cristã é fácil e não 
requer esforços. Com certeza, neste livro, os relatos reve-
laram que cada membro da Família Marista despendeu 
grandes esforços, pois ser cristão verdadeiro envolve re-
núncia e dor. Mas quando vocês vão a Cristo e atendem 
a Seu chamado, aprendem Dele e serão guiados exata-
mente na obra que agrada a Deus. E nisso há um profun-
do prazer interior, uma grande alegria, em completo con-
traste com o jugo pesado das decisões exclusivamente 
racionais e pessoais.

Maria, a Boa Mãe, guie os jovens no espírito de com-
promisso, em busca da consciência crítica, da ação refle-
tida e amorosa em prol da vida e da vivência madura da 
fé. Dessa forma, não se acomodarão, olharão para o ou-
tro, serão capazes de discernir as necessidades de suas 
comunidades e protagonizar ações transformadoras 
em seus lugares cotidianos. Eis aí o projeto da Grande 
Família Marista – ser presença no mundo.
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Lc 1, 46-56

Naquele tempo, Maria disse: Minha alma glorifica 
ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu 
Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isto, 
desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as 
gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele 
que é poderoso e cujo nome é Santo. Sua misericórdia 
se estende, de geração em geração, sobre os que o te-
mem. Manifestou o poder do seu braço: desconcertou 
os corações dos soberbos. Derrubou do trono os pode-
rosos e exaltou os humildes. Saciou de bens os indi-
gentes e despediu de mãos vazias os ricos. Acolheu a 
Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, confor-
me prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua 
posteridade, para sempre. Maria ficou com Isabel cerca 
de três meses. Depois voltou para casa.  



Consagração dos futuros 
Maristas a N. S. de Fourvière

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Tudo 
para a maior glória de Deus, e para a honra de Maria, 
Mãe de nosso Senhor Jesus Cristo! Nós, abaixo-assina-
dos, queremos trabalhar para a maior glória de Deus e 
de Maria, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo. Afi rmamos 
que temos a sincera intenção e a fi rme vontade de nos 
consagrar, logo que surgir oportunidade, à instituição 
da piedosíssima Congregação dos Maristas. Eis porque, 
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pelo presente ato, que leva nossas assinaturas, dedi-
camo-nos irrevogavelmente, nós e tudo o que temos, 
tanto quanto possível, à Sociedade da Bem-aventurada 
Virgem Maria. Este compromisso nós o assumimos, não 
levianamente como crianças, nem por razões huma-
nas ou por algum interesse temporal, mas com toda a 
sinceridade, após termos refletido seriamente, tomado 
conselho e pesado tudo diante de Deus, unicamente 
para a glória de Deus e honra de Maria, mãe de nos-
so Senhor Jesus Cristo. Para atingirmos este objetivo, 
dispomo-nos a assumir quaisquer contrariedades, tra-
balhos, sofrimentos e, se preciso, todos os tormentos; 
tudo podendo Naquele que nos dá forças, nosso Senhor 
Jesus Cristo, a quem, por isso mesmo, prometemos fide-
lidade, no seio de nossa Mãe, a santa Igreja Católica e 
Romana; unindo-nos com todas as nossas energias, ao 
chefe santíssimo desta mesma Igreja, o romano pontífi-
ce, e também ao nosso reverendíssimo bispo, para, deste 
modo, sermos bons ministros de Jesus Cristo, nutridos 
pelas palavras da fé e da sã doutrina que recebemos 
por Sua graça; confiamos que, sob o governo pacífico 
e religioso de nosso rei cristianíssimo, esta maravilho-
sa instituição será fundada. Prometemos solenemente 
nos doar, nós e tudo que temos, para salvarmos as al-
mas por todos os meios, sob o nome augustíssimo de 
Virgem Maria e sob seus auspícios. Respeitamos, en-
tretanto, em tudo, o parecer dos superiores. “Louvada 
seja a santa e imaculada Conceição da Bem-aventurada 
Virgem Maria! Assim seja!”.
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Contatos

Padres Maristas
Via Alessandro Poerio 63
00152 Roma – Itália
www.maristsm.org

Irmãos Maristas
Piazzale M. Champagnat, 2  
00144 Roma – Itália
www.champagnat.org

Irmãs Maristas
Via Aurelia 292
00165 Roma – Itália
www.marists.org

Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria
Via Cassia 1243
00189 Roma – Itália
www.smsmsisters.org
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